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Introdução: O trauma abdominal por arma de fogo constitui uma das principais causas de morbimortalidade 

em adultos jovens, especialmente em cenários urbanos marcados por violência estrutural, exigindo abordagem 

rápida e integrada entre fatores clínicos e determinantes sociais. Objetivo: Analisar os determinantes clínicos 

e sociais associados à mortalidade em pacientes vítimas de trauma abdominal por arma de fogo. Metodologia: 

Revisão integrativa da literatura conduzida nas bases PubMed e SciELO, utilizando descritores em português 

e inglês combinados pelo operador booleano AND. Foram incluídos estudos publicados nos últimos cinco 

anos, disponíveis na íntegra e diretamente relacionados ao tema. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, 

sete estudos compuseram a amostra final. Resultados: Observou-se predominância do sexo masculino 

(>90%), com média etária entre 26,8 e 34,2 anos. A mortalidade hospitalar variou de 11% a 29%, estando 

associada principalmente à instabilidade hemodinâmica na admissão, múltiplas lesões viscerais e tempo 

superior a 6 horas até a intervenção cirúrgica, o que elevou a mortalidade para até 28%. A laparotomia 

exploradora foi realizada em até 89% dos casos, enquanto o tratamento não operatório seletivo apresentou 

taxas de sucesso entre 78% e 92% em pacientes hemodinamicamente estáveis. As lesões mais frequentes 

envolveram intestino delgado, cólon e fígado. No âmbito social, observou-se maior incidência em áreas 

periféricas, associada a baixa escolaridade e desemprego, evidenciando a influência dos determinantes sociais 

na exposição ao trauma e nos desfechos clínicos. Conclusões: O trauma abdominal por arma de fogo apresenta 

natureza multifatorial, na qual fatores clínicos e sociais interagem diretamente na determinação do 

prognóstico. A instabilidade hemodinâmica e o atraso no atendimento configuram os principais determinantes 

de mortalidade, reforçando a centralidade da abordagem precoce e estruturada. Paralelamente, os 

determinantes sociais evidenciam a necessidade de estratégias intersetoriais voltadas à prevenção da violência 

e à redução das desigualdades em saúde. Palavras-chave: Trauma abdominal. Arma de fogo. Mortalidade. 
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